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TEUTÔNIA          

“Reforço médico foi de grande ajuda”,
diz diretor-executivo do HOB

CAMILLE LENZ DA SILVA

O  reforço da equipe do Hos-
pital Ouro Branco (HOB)
com um terceiro médico
foi de grande ajuda duran-

te o feriado que passou, conforme o
diretor-executivo José Paulinho
Brand. De 29 de abril a 1º de maio,
a casa de saúde contou com um
profissional atuando 10 horas extras
por dia, serviço emergencial dispo-
nibilizado em parceria com a Prefei-
tura de Teutônia.

Os horários foram estipulados jun-
to ao HOB conforme as maiores de-
mandas, visando agilizar os
atendimentos de pacientes com clas-
sificação de risco verde e azul. Atual-
mente, esta é a maior incidência
(cerca de 75%) de atendimentos no
hospital. O profissional foi designado
exclusivamente para os munícipes de
Teutônia e atuará novamente no feri-
ado municipal de 24 de maio, que cai
numa quarta-feira.

MÉDIA DIÁRIA SEGUE ALTA
Segundo Brand, a média diária

nesse feriado permaneceu alta, repe-
tindo o histórico registrado pela casa
de saúde desde o início do ano. “No
sábado, tivemos 129 atendimentos.
No domingo foram 145 e na segunda,
142. A questão que impacta é que o
nosso espaço físico na Emergência é
pequeno, restringindo atendimentos
de qualidade aos pacientes. Por isso
reforçamos a proposta de abrir nos
fins de semana e feriados em outro
local. A segmentação do público aju-
daria na gestão da demanda”, pontua.

AUXÍLIO DA PREFEITURA
Conforme divulgado na edição

de 29 de abril da Folha Popular, a
Administração Municipal realiza
estudo técnico para viabilizar a
ampliação de oferta de consultas
médicas nessas situações.

Atualmente, o contrato da Prefei-
tura com o HOB pode chegar a até
R$ 580 mil mensais, o que repre-
senta um investimento anual de até
R$ 6,9 milhões. O documento prevê
Pronto Atendimento 24 horas com
atendimento integral e contemplan-
do todo o conjunto de cuidados
demandados, incluindo Sobreaviso
de Especialidades para avaliações
de médicos especialistas nas áreas
de pediatria, obstetrícia, cirurgia,
traumatologia, radiologia, anestesia
e clínica médica generalista.

O contrato também prevê servi-
ços médicos complementares, com
intuito de diminuir a demanda de
consultas no Pronto Atendimento
do HOB. São até 500 horas médicas
para atendimento no Centro Avan-
çado de Saúde (CAS) no Bairro Ca-
nabarro, com média de 88 consultas
de demanda ao dia, além das con-
sultas com os médicos da Atenção
Básica.

O diretor-executivo se refere à
proposta feita pelo HOB à Prefeitura
de Teutônia em 17 de abril, visando
utilizar o Ambulatório de Especiali-
dades, localizado em frente ao hos-
pital, para atendimento da demanda
de casos pouco ou não urgentes em
fins de semana e feriados.

JANEIRO – 2.640 atendimentos

FEVEREIRO – 2.525 atendimentos

MARÇO – 3.247 atendimentos

ABRIL – 3.483 atendimentos até 26/4

média diária: 85

média diária: 90

média diária: 104

média diária: 116

Segundo o hospital, média ideal seria de até 85 atendimentos/dia

JÉSSICA BAYER / HOB / DIVULGAÇÃO



GERALQUARTA, 3 de MAIO de 20234 FOLHA POPULAR

VALE DO TAQUARI          

Engajar é desafio
Portadora de dislexia tem direito
a intérprete para a prova de CNH

Uma candidata que buscava obter sua cartei-
ra de habilitação, diagnosticada com apraxia de
fala e dislexia, conseguiu na Comarca de Joinvi-
le, o direito de ter o acompanhamento de um
profissional especializado no momento da pro-
va teórica. A autora relatou em sua petição inici-
al que, em virtude dos transtornos, somente é
capaz de obter êxito no exame teórico de CNH
mediante o auxílio de profissional que leia/in-
terprete palavras/frases. Porém, ela foi infor-
mada pelo Detran/SC de que sua necessidade
não poderia ser suprida. Citado, o réu defendeu
a improcedência do pedido ao alegar que a ha-
bilidade de leitura é indispensável para quem
pretende dirigir. Na avaliação pericial restou
comprovada a capacidade de concessão de habi-
litação, bem como a necessidade de auxílio para
a realização da prova. “Cabe ressaltar que o con-
texto probatório é cristalino no sentido de que o
quadro clínico da autora não a impede de diri-
gir, uma vez que está apta para realizar ativida-
des complexas, visto que da parte cognitiva não
tem prejuízo, contudo necessita auxílio de al-
guém que leia as questões nas provas escritas”,
destacou o perito. Cabe recurso.

1961elton@gmail.com

Igreja deverá devolver doação
em dinheiro feita por fiel

O  Tribunal de Justiça do Distrito Federal e
dos Territórios (TJDFT) manteve a decisão que
anulou doação feita por fiel à igreja. A quantia
de R$ 101 mil deverá ser devolvida para a doa-
dora. De acordo com o processo, um casal reali-
zou doação do valor em dinheiro à igreja, após
terem ganhado na loteria. Contudo, embora se
tratasse de uma quantia alta, as partes não la-
vraram escritura pública a fim de cumprir a for-
malidade exigida nesses casos. Posteriormente,
a mulher resolveu recorrer ao Judiciário para
reaver o valor doado. No recurso, a igreja sus-
tenta que, em razão do comportamento contra-
ditório, o pedido de restituição não deve ser
acolhido pela Justiça. Ao julgar o recurso, os de-
sembargadores explicaram que apesar do com-
portamento contraditório da mulher, a
inobservância da formalidade por ocasião de
doação de quantia alta é causa de nulidade ab-
soluta do ato praticado, conforme o Código Civil
Brasileiro.

HÁ MAIS DE 20 ANOS CONTANDO
HISTÓRIAS DA NOSSA GENTE

REVISTA

LUCAS LEANDRO BRUNE

O  presidente da
CIC Vale do Ta-
quari, Ivandro
Carlos Rosa,

abriu o Fórum Macrorre-
gional da Federasul, na
semana passada, com uma
provocação salutar: Como
apresentar o associativis-
mo às futuras gerações? O
desafio está em engajar os
jovens em ações coletivas
voluntárias a partir de um
propósito.

Rosa lembrou que o
formato associativo re-
solveu problemas co-
muns das comunidades
no passado: para cons-
truir escolas e igrejas ou
formar grupos. “Hoje, os
desafios são diferentes.
Temos que encontrar
uma forma de contagiar
os jovens para que [o
associativismo] não en-
fraqueça. Temos que
construir coletivamente,

para dar sentimento de
pertencimento”, salienta.

O trabalho é para solu-
ções de problemas co-
muns, não dos CNPJs, para
melhorar o ambiente de
negócios para prosperida-
de, criar dinâmica. Acima
de tudo estamos pensando
nas pessoas. Estamos em
plena campanha do mês do
associativismo. Nada mais
adequado do que construir
conjuntamente”, salientou.

Durante o Fórum Macrorregional da Federasul, o
vice-presidente regional Renato Lauri Scheffler conduziu
o momento de levantamento das demandas do Vale do
Taquari, Vale do Taquari e Jacuí Centro. Foram abordadas
questões regionais, estaduais e nacionais. A Federasul fará
um compilado regional posterior com as três prioridades.

1) Situação da proteína animal
2) Formação de um observatório turístico
3) Custo do Transporte rodoviário
4) Concessão de rodovias – bloco 2 – avançar com

o free flow (passagem livre)
5) Aeroporto regional no Vale do Rio Pardo
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IVANDRO CARLOS ROSA

Renato Scheffler
conduziu o
levantamento das
demandas regionais

REGIÃO          

Certel potencializa subestações de Teutônia e Canudos do Vale

DA REDAÇÃO

A Certel investe para asse-
gurar um fornecimento de
energia cada vez mais contí-
nuo e potente aos associados.
A Cooperativa instalou um no-
vo transformador, com 26,6
megavolts/ampère (MVA), em
substituição ao de 6,25 MVA,
na Subestação de Canudos do
Vale. Também está implantan-
do um terceiro transformador
de 26,6 MVA na Subestação de
Teutônia. A finalidade é ampli-
ar as condições de atendimen-
to destas duas estratégicas
subestações, que abastecem
municípios cujo consumo de
energia alavanca progressiva-
mente.

A medida vai aumentar a
confiabilidade do abasteci-
mento. “São equipamentos que
oferecem mais tempo de res-
posta. É muito bom participar
desses projetos, com a Coope-
rativa sempre se preocupando
com os associados e oferecen-
do melhorias que garantem
conforto ao quadro social”,
frisou o supervisor de manu-
tenção, Felipe Sonemann,

Ao mesmo tempo, está ocorren-
do a duplicação do circuito elétrico
da Subestação de Canudos do Vale.
O eletricista de linha viva ao poten-
cial, Moisés Kich, observa a necessi-
dade deste avanço, relacionando-o
com o aumento da demanda de
energia. “A duplicação envolve 18
quilômetros de redes e 180 postes
instalados. É bem significativo po-
dermos participar deste momento,
que proporcionará uma energia
com ainda mais qualidade para
Canudos do Vale, Progresso e Bo-
queirão do Leão”, afirmou.

Para o prefeito de Canudos
do Vale, Paulo César Bergmann,
este aperfeiçoamento da infra-
estrutura é fundamental para
que a região possa continuar se
fortalecendo. “A energia é um
insumo básico, sem o qual não
se consegue progredir. É muito
bom estarmos inseridos na área
da Certel e recebermos toda
esta atenção. A Certel é parceira
do município e estamos sempre
muito bem servidos, sendo que
é muito raro ficarmos sem ener-
gia”, relatou.

Novos transformadores estão sendo instalados

SAMUEL DICKEL BÜNECKER / DIVULGAÇÃO

LUCAS LEANDRO BRUNE
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Corregedor geral de Justiça estará no Vale

COLINAS      

Auditório da Escola Ipiranga aguarda PPCI para ser inaugurado
MARCOS VINÍCIUS BILHAR

O município de
Colinas espera pe-
las próximas etapas
de Plano de Preven-
ção e Proteção Con-
tra Incêndio (PPCI)
para definir a inau-
guração do auditó-
rio da Escola
Ipiranga. O espaço
ainda precisa pas-
sar por algumas
etapas finais para
receber o tão aguar-
dado primeiro
show.

Segundo o secre-
tário de Educação
do Município, Edel-
bert Jasper, o pré-
dio está em
processo de aprova-
ção do PPCI e termi-
nando alguns

detalhes relativos a
corrimões e tam-
bém sinalizações.
As cadeiras já foram
instaladas e salas de
apoio concluídas. O
auditório da Escola
Ipiranga contará
com 460 lugares.

O município tem
uma grande veia
cultural. Ainda du-
rante as festivida-
des de Páscoa, que
marca o principal
evento turístico
anual da cidade, foi
organizado o pri-
meiro encontro de
Orquestras, reunin-
do músicos e musi-
cistas de diversos
lugares do estado.
Nesse evento, ainda
não foi possível a

utilização do espa-
ço. O amplo palco
da Escola Ipiranga
deverá ser um espa-
ço multicultural e
multisetorial que
receberá artistas e
pessoas que deseja-
rem utilizar o local.

Aguardando es-
ses reparos para de-
finir a data de
inauguração, o audi-
tório gera grande
expectativa na po-
pulação, especial-
mente em alunos de
escolas de artes, co-
mo música, teatro e
projetos desses seg-
mentos. Mas tam-
bém deverá estar à
disposição para pa-
lestras, fóruns e ex-
posições. Cadeiras e palco à espera do público

MARCOS VINÍCIUS BILHAR

DA REDAÇÃO

O  desembargador Giovanni Conti es-
tará no Vale do Taquari em dois
momentos nesta semana. Hoje
(3/5) estará em Teutônia para uma

visita institucional à Comarca. Sexta-feira
(5/5), ele participará da reunião almoço da Acil
em Lajeado para falar sobre as inovações e
perspectivas do Poder Judiciário Gaúcho.

Em Teutônia, o encontro será às 15h na CIC
com o objetivo de passar pelas comarcas gaúc-
has. O corregedor geral de Justiça do Rio Gran-
de do Sul anunciou a visita durante a ida da
comitiva teutoniense para pleitear a elevação
de entrância para o nível intermediário, no dia
4 de abril. Naquela ocasião, Conti sinalizou
para novos avanços no segundo semestre.
“Teutônia tem todos os requisitos e tem grande
possibilidade de subir de entrância”, avaliou.

Em Lajeado, na sexta-feira (5/5), a Acil e a
OAB subseção Lajeado promovem reunião-
almoço com o desembargador Giovanni Conti.
A programação será a partir das 11h30, no
salão de eventos da Acil e é aberta a todos os
interessados. As vagas são limitadas, e as ins-
crições devem ser feitas até as 12h de quinta-
feira (4/5). O valor é de R$ 80,00 para sócios
da Acil e OAB Lajeado e R$ 110,00 para os
demais interessados.

Conti aborda o tema: “Poder Judiciário
Gaúcho: inovações e perspectivas”. Ele vai
falar sobre as novas formas de trabalho do
órgão, que dispõe de unidades remotas para
prestação de serviços à distância e apresen-
tar o case de sucesso do Tribunal de Justiça
do RS, o processo de digitalização documen-
tal que conta com aproximadamente 5 mi-
lhões de processos digitalizados.

PALESTRANTE
Giovanni Conti é gra-

duado em Direito pela
PUC-RS. Exerceu a advo-
cacia de outubro de 1984
a junho de 1987. Em agos-
to de 1987, foi aprovado
em concurso público para
o cargo de Pretor e exer-
ceu a função na 2ª Vara
Judicial de Gravataí. Em
1988, foi aprovado em
concurso para Promotor
de Justiça e exerceu suas
atribuições nas comarcas
de Santa Bárbara do Sul,
Barra do Ribeiro e 2ª Pro-
motoria Criminal e Infân-
cia e Juventude de Canoas.

Em dezembro de 1990,
foi aprovado em concurso
público para o cargo de
Juiz de Direito e foi desig-
nado para atuar na 1ª
Vara Cível de Ijuí. Em
agosto de 1997, foi pro-
movido para Porto Alegre
e atuou como titular na 4ª
Vara de Família e Suces-
sões, 4ª Vara da Fazenda
Pública e 15ª Vara Cível,
1º e 2º Juizados. Dentro
do Tribunal de Justiça, já
exerceu diversas funções
administrativas até ser
eleito Corregedor-Geral
da Justiça para o biênio
2022-2023.

Desembargador Giovanni Conti passará por Teutônia e Lajeado

DIVULGAÇÃO
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Movimento conseguiu reunir 12 Câmaras de Vereadores da
região que entregaram a moção de apoio a autoridades estaduais

Vereadores vão a Porto Alegre
em busca de mudanças no BPC

PALOMA GRIESANG

U m grupo de vereadores da região foi,
na quinta-feira (27/4), a Porto Alegre
para articular demandas. A principal
delas, a mudança no cálculo do Bene-

fício de Prestação Continuada (BPC) para pes-
soas com deficiência.

Uma moção de apoio referente ao tema foi
entregue à presidente da Comissão de Cidada-
nia e Direitos Humanos da Assembleia Legisla-
tiva do Estado, deputada Laura Sito (PT). O
documento também foi entregue ao vice-gover-
nador Gabriel Souza e em outros sete gabinetes
de deputados.

O movimento foi iniciado pela vereadora de
Poço das Antas, Célia Lurdes Koerbes (MDB),
por meio de uma moção de apoio, e recebeu
apoio de outras Câmaras que também aprova-
ram a moção. Segundo a edil, conseguiu reunir
12 Câmaras em torno da causa.

Em suma, a moção pede que se avalie a
mudança na Lei do BPC no que se refere ao
cálculo da renda familiar per capita e parâme-
tros adicionais da situação de miserabilidade e
vulnerabilidade social. Segundo Célia, muitas
pessoas com deficiência perderam o direito ao
benefício pela renda familiar ultrapassar um
pouco o limite definido pela lei. Mesmo assim,
estas pessoas precisam do benefício para so-
breviver e manter sua qualidade de vida sem
depender da renda de outros familiares. Dando
assim mais autonomia para estas pessoas.

Em uma sessão da Câmara, ela exemplificou
com a situação de uma criança deficiente que
perdeu seu benefício porque os dois irmãos
começaram a trabalhar. “Não é justo ela ficar
sem seu benefício por causa da renda dos
irmãos”, considerou.

Sobre as visitas em Porto Alegre e entrega
do documento aos representantes estaduais, a
vereadora considera que a recepção foi muito
boa e positiva. “Foi muito gratificante, e a luta
continua. Estou muito feliz, não esperava che-
gar tão longe com esse trabalho. E apenas
estamos começando”, afirma.

Querer tudo, acabar com nada
Status quo é uma palavra latina que signifi-

ca "o estado das coisas". Simplificando, trata-
se do contexto, do momento. Para o político,
nada mais que o seu círculo de apoio e seus
aliados atuais. Portanto, é natural que todo
agente político tenha como objetivo aumentar
o seu status quo.

Para isso, ele se alia com quem julga pos-
suir mais capital financeiro e político. Depois
negocia, faz acordos; alguns até se vendem e
trocam de lado.

A política é feita dessa "dança das cadei-
ras", dessa volatilidade, dinamicidade e rapi-
dez. Mas, ela não simpatiza com o
antagonismo.

Até porque firmar novas parceiras não se
faz da noite pro dia. Uma relação de confiança
demora a ser construída, ainda mais em uma
área tão sensível como a política, que sobrevi-
ve de acordo em acordo, onde as relações de
confiança interpessoal são a chave.

Por exemplo, você confiaria em alguém
que, num passado recente, quis te colocar pra
fora, te expulsar? Acredito que não, mas, co-
mo citei acima, alguns políticos têm preço e
não se importam de onde venha o aporte,
desde que chegue.

Porém, aliar-se a antigos algozes cobra seu
preço. Na hora que precisar de proteção, não
vai encontrar. Olhará para os lados e verá
seus novos aliados estáticos, como se o assun-
to não lhes pertencesse. Esse será o primeiro
"aviso".

O segundo será quando relembrar que fi-
caram coisas estranhas e inacabadas que ain-
da precisam de respostas. E ele, novamente
de proteção.

Duvido que ele esqueceu. Ou será que aba-
farão um caso em que eles próprios foram os
denunciantes?

Estou curioso pelos pronunciamentos da-
queles que levantaram e apresentaram sus-
peitas. Usarão o regimento interno e se
ausentarão? Vai ter sistema nervoso dando
"tilt", bugando.

Será interessante acompanhar os comentá-
rios que virão, inclusive os maldosos, que
sempre vem acompanhados de anedotas.

Por fim, descobri o motivo pelo fracasso de
estar 16 anos como vereador e jamais ter che-
gado a presidência do Poder Legislativo. Não
é curioso que nenhum grupo político até hoje
tenha lhe conferido essa oportunidade?

Falta algo intrínseco, algo pessoal. Falta
confiança. E isso ele mesmo trata de desfazer.

Pensou em construir pontes, mas acabou
erguendo muros, que não o protegem, e sim o
isolam.

mauriciow1987@gmail.com

NOTÍCIAS DA PREFEITURA DE
POÇO DAS ANTAS

Seminário de Educação Fiscal
Ocorre no dia 24 de maio, no auditório da

Prefeitura Municipal, o III Seminário de Educação
Fiscal de Poço das Antas. A programação, inseri-
da nas festividades de 35 anos do Município,
contará com palestras nos turnos da manhã e
tarde. As inscrições são gratuitas e estão abertas
até o dia 22 de maio pelo site www.sympla.com.br,
pesquisando pelo evento “III Seminário de Educa-
ção Fiscal de Poço das Antas”. Confira a progra-
mação completa nas redes de comunicação do
Município.  O III Seminário de Educação Fiscal é
uma ação do Programa de Integração Tributária
(PIT) de Poço das Antas, regulamentado no
Município em 2017 pela Lei 1.954. Diversas são
as atividades realizadas pelos volantes do progra-
ma no Município, e a organização do seminário é
uma delas.

Seminário de Fruticultura
O Município de Poço das Antas irá promover,

no dia 31 de maio, no auditório da Prefeitura
Municipal, o 1º Seminário Regional de Fruticultura
Diversificada - Desafios e perspectivas da produ-
ção de frutas em Poço das Antas e região. A
programação, inserida nas festividades de 35
anos do Município, contará com palestras no turno
tarde. As inscrições são gratuitas estão abertas
até o dia 24 de maio. O 1º Seminário Regional de
Fruticultura Diversificada é promovido pela Admi-
nistração Municipal em parceria com a Emater/RS-
Ascar e tem como objetivo incentivar e especiali-
zar a produção de frutas no Município e na região,
potencializando o ramo como uma alternativa
produtiva. Acesse www.pocodasantas.rs.gov.br e
inscreva-se.

Respeite os limites das estradas
Cuidado ao empilhar lenhas nas laterais das

estradas e observe a distância quando realizar o
plantio de árvores, pastagens e cana-de-açúcar.
Quando muito perto da via, isso pode dificultar a
trafegabilidade, manutenção e o alargamento de
ruas. Quando não há outra possibilidade de lugar,
procure utilizá-lo pelo menor período de tempo
possível. Lembre-se: você pode ser responsabili-
zado no caso de acidentes! Se necessário, peça
orientação junto à Prefeitura Municipal. Contamos
com a colaboração de todos.

REGIÃO          MOBILIZAÇÃO

DIVULGAÇÃO
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Se for MEI, fuja do aluguel
e/ou não tenha funcionário

O meio empresarial é muito complexo. Não
por acaso muitos negócios não vingam. Mesmo
os empreendimentos mais simples necessitam
de gestão competente e muito cuidado. É o ca-
so, por exemplo, dos denominados Micro Em-
preendedores Individuais (MEIs). Nem tudo o
que é permitido legalmente, é aconselhável
econômico-financeiramente.

A legislação permite ao MEI contratar um
funcionário, mas nem sempre é aconselhável.
Também pode desenvolver suas atividades em
imóvel locado, mas igualmente é preciso calcu-
lar antes se econômico-financeiramente o seu
negócio  comporta esse geralmente “salgado”
custo fixo. A propósito: você conhece os núme-
ros que envolvem um MEI?

Um Micro Empreendedor Individual paga
mensalmente o Documento de Arrecadação do
Simples (DAS) cujo valor varia dos R$ 67 aos
R$ 71. É formado por 5% (sobre o valor do sa-
lário mínimo nacional) de INSS, mais R$ 5 de
ISS (Imposto sobre Serviço) se a atividade for
de serviço ou mais R$ 1 de ICMS (Imposto so-
bre Circulação de Mercadorias e Serviços) se a
atividade for de comércio ou indústria.

Alem disso, o MEI pode faturar mensal-
mente até R$ 6.750 (R$ 81.000 anual). Se ti-
ver funcionário, precisa pagar, pelo menos, o
salário mínimo vigente, que atualmente é de
R$ 1.320. Já os encargos sobre o salário do
funcionário representam 11%, constituídos
de 8% de Fundo de Garantia de Tempo de
Serviço (FGTS) e 3% de Instituto Nacional do
Seguro Social (INSS).

Para melhor compreensão, analisamos o
caso hipotético de uma loja de roupas que fa-
tura mensalmente o máximo permitido ao
MEI. Como trabalha com margem bruta de
50% (comercializa seus produtos pelo dobro
do preço do custo de aquisição), registra lu-
cro bruto de R$ 3.375. Desse total, desconta
despesas operacionais estimadas em R$ 735
(energia elétrica, água, internet, materiais de
expediente e guia única de impostos DAS
MEI), restando R$ 2.640.

Esse montante equivalente a dois salários-
mínimos seria o lucro do MEI, se acaso não pa-
gasse aluguel e/ou não tivesse funcionário.
Contudo, se precisar pagar cerca de R$ 1.000
pela locação do imóvel (sala comercial), sobra-
riam R$ 1.640, ou seja, um pouco mais que o
salário mínimo. E, se ainda tiver que pagar R$
1.465,20 (salário mínimo mais encargos soci-
ais) ao funcionário, restariam R$ 174,80 ao
MEI. Então...

Ilocir José Führ
cafuhr@outlook.com

União é uma meta da nova
diretoria da Languiru

EDUARDA WENZEL

N o sábado
(29/4) come-
çou mais um
capítulo da

história da Cooperativa
Languiru. Com cenário
de crise, no dia 18 de
abril, Dirceu Bayer, re-
nunciou o cargo de pre-
sidente. Após 21 anos, a
instituição tem um novo
líder do Conselho de
Administração: Paulo
Roberto Birck. Junto
com ele, o conselho ad-
ministrativo foi renova-
do e assumiu a Languiru
até as eleições previstas
para março de 2024.

A única chapa inscri-
ta foi eleita na Assem-
bleia Geral
Extraordinária e frisa a
união e trabalho em
equipe com um dos ob-
jetivos. “Eu vou fazer
mais a parte social, rea-
brir algumas portas, es-
tar com a comunidade.
O Secchi [vice-presi-
dente] já tem mais co-
nhecimento de
negócios e números, ele
vai focar mais nesta
parte empresarial”, adi-
anta o presidente sobre
a atuação dele e do vice
Fábio Secchi.

Como produtores,
ambos sabem da situa-
ção da cooperativa, das
dificuldades e da crise.
Por ser um novo desa-
fio, comentam que tudo
será discutido em gru-
po, com o conselho. E
nada será feito, confor-
me eles, sem aprovação
em assembleias. “A Lan-
guiru possui uma histó-
ria bonita de 67 anos,
mas hoje nos encontra-
mos num momento de

dificuldades. Por outro
lado, essa situação des-
pertou um sentimento
de mobilização e organi-
zação, culminando com
a eleição do novo Conse-
lho de Administração. A
partir disso, o nosso tra-
balho estará focado na
profissionalização, sem
a figura apenas do pre-
sidente”, coloca Birck.

No aspecto da profis-
sionalização, muito des-
tacado pela chapa,
reforça a relevância em
ter um executivo contra-
tado e trabalhando até
o fim de maio. “Já ouvi-
mos algumas pessoas,
vamos ouvir mais al-
guns e trazer quem tem
perfil e conheça o coope-
rativismo”, apontou.

Sobre o futuro, ele
frisa que a principal
mensagem que querem
levar para os associados,
funcionários, clientes,
fornecedores, transpor-
tadores, e sociedade, é
que o grupo quer a con-
tinuidade da Languiru
por muitas gerações. “O
fato de contarmos com
chapa única neste mo-
mento já é um sinal de
união pela Cooperativa.
Precisamos ouvir as pes-
soas e alinhar sugestões
para diferentes setores,
traçando o melhor cami-
nho” aponta.

Presidente: Paulo Roberto Birck – São
Jacó/Estrela

Vice-presidente: Fábio Luiz Secchi – Linha
Catarina / Teutônia

Secretário: Fredi Haupenthal – Reta
Grande / Brochier

Efetivo: Fábio Weber – Linha Clara Fundos
/ Teutônia

Efetivo: Thelmo Fabrício Franke – Rincão
da Piedade / Triunfo

Efetivo: Elimar Kalkmann – Linha
Paissandu / Westfália

Efetivo: Davi de Moraes Gass – Linha Cerro
Alegre Alto / Santa Cruz do Sul

1º Suplente: Sirlei Fabiane Aschebrock –
Linha Catarina / Teutônia

2º Suplente: Carina Eliane Stevens –
Ernesto Alves / Imigrante e São José / Coronel
Pilar

3º Suplente: Loiva Beatriz Trapp – Linha
Paissandu / Westfália

4º Suplente: Douglas Rafael Lamb – Linha
Germano / Teutônia

DÍVIDA DE
R$ 1,1 BILHÃO

Conforme atualizado
pelo presidente, na se-
gunda-feira (1º/5), a dívi-
da da Cooperativa Lan-
guiru é de aproximada-
mente R$ 1,1 bilhão. Estes

números estão separados
em R$ 730 milhões com
instituições financeiras
(valores e prazos renego-
ciados), R$ 250 milhões
de pagamentos atrasados
(produtores, transporta-
dores, fornecedores) e R$
60 milhões a vencer. Em
contrapartida há R$ 230
milhões a receber em
vendas efetuadas.

O primeiro passo, de
acordo com o vice-presi-
dente, é se empenhar nes-
ta gestão, fazer o balanço
nesta semana e traçar as
metas de curto prazo.
Também será feita a arti-
culação para renegociar o
que já está vencido. Ele
expõe que o faturamento
mensal da empresa cai
mensalmente, pois o volu-
me dos produtos que sai
é menor. “Precisamos es-
tabilizar isso, para voltar
a faturar. Em aves há pos-
sibilidade de em três me-
ses mudar o cenário, pela
redução do preço do mi-
lho e farelo de soja. Já su-
ínos é um pouco mais len-
to, mas até o fim do ano
teria resultado”, elenca
Secchi.

Na questão de parceri-
as, como havia a possibili-
dade com a China, o pre-

sidente revelou que se-
guem as negociações com
grupos interessados, in-
clusive um grupo norte-
americano. “A análise será
feita com muita cautela,
mas talvez seja necessário
vender patrimônio para
termos um ingresso mais
rápido de recursos e pos-
sibilitar a virada no capital
de giro”, acrescenta Birck.

Fábio Secchi (e) e Paulo Birck

EDUARDA  WENZEL

ALTERAÇÃO
ESTATUTÁRIA

A ordem do dia da
Assembleia Geral Extra-
ordinária também tratou
da reforma estatutária e
consolidação do Estatu-
to Social da Languiru. Na
oportunidade os associ-
ados aprovaram revoga-
ção que diz respeito à
formação dos integran-
tes do quadro social,
qualificação em gestão
e cooperativismo como
pré-requisito para
composição de Conse-
lhos, o Art. 11. Apesar
da retirada desse item,
associados se manifes-
taram favoráveis à ne-
cessidade de conheci-
mento das lideranças
da Cooperativa.
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Comissão Especial
do Centenário

6

2

3 de maio
1885 - Fundação do Coral União de Arroio da Seca

- Imigrante
2010 - Produtores do Vale do Taquari, Santa Cata-

rina e São Paulo visitam propriedades na Alemanha
2014 - Univates inaugura Centro Cultural

4 de maio
1999 - Fundado o Rotary Club de Teutônia

5 de maio
1990 - Fundada Associação de ex-alunos do Colé-

gio Teutônia

6 de maio
2011 - Inaugurado supermercado Super Zart no

Bairro Teutônia

7 de maio
1987 - Sociedade de Cantores Aliança, de Linha

Frank, completou 110 anos de existência
2016 - Emef Teobaldo Closs do Bairro Canabarro

inaugura ginásio de esportes
2021 - Abertura da Cápsula do Tempo no Centro

Cívico da Prefeitura de Teutônia

9 de maio
1988 - Lei nº 8.605 cria o Município de Imigrante
2008 - Criação do programa Mais Elas da Rádio

Popular

A Folha Popular de 5 de maio de 1990 destacava,
em matéria especial, que o ano de 1991 marcava o
centenário de emancipação do município de Lajeado.
Para dar um brilhantismo todo especial, foi criada uma
comissão especial, que cuidaria de todos os preparati-
vos, da programação e divulgação para marcar os 100
anos da cidade. A comissão, presidida pelo empresário
Mauro Weiand, que tinha vasta experiência em even-
tos desta natureza, se reuniu pela primeira vez no dia
3 de maio. O poder público estava projetando algumas
obras e um conjunto de melhoramentos, que seriam
pontos de atração, dentro das comemorações. Veja na
foto a comissão especial criada para as comemorações
do centenário em sua primeira reunião.

Encontro de
Cooperativas de Eletrificação

A Folha Popular (ainda era Folha de Teutô-
nia) de 30 de abril de 1987 enfatizava o encon-
tro estadual com a participação de 16
cooperativas de eletrificação rural, todas elas
filiadas a Federação de Cooperativas de Eletri-
ficação Rural do Rio Grande do Sul (Fecoergs).
O evento foi realizado no Weiand Turis Hotel,
na cidade de Lajeado, onde foram discutidos
assuntos relacionadas a política tarifária, en-
trosamento Governo e cooperativas, e demais
segmentos do cooperativismo com forma de
difundir a filosofia cooperativista. Na foto, a
mesa oficial do encontro, que teve como um
dos organizadores o presidente da Certel de
Teutônia, Egon Edio Horlle, que na época era o
vice-presidente da Fecoergs.

A Folha Popular de 4 de Maio de 1991 destacou
que o Hospital Redentor de Canabarro realizara a
aquisição dos novos equipamentos, com verba esta-
dual no valor de Cr$ 5 milhões, por meio do deputado
Germano Bonow. Na oportunidade foi descerrada
uma placa com os dizeres: “Doação do Ministério da
Saúde, através do Deputado Germano Bonow, Teutô-
nia abril de 91”. Em seu discurso, Bonow elogiou o
povo Teutoniense por ser uma comunidade batalha-
dora, e deixou formulários para as escolas preenche-
rem, com a finalidade de posteriormente serem
levados para o Ministério de Educação, para liberação
de verbas. Na foto, várias autoridades presentes na
solenidade de inauguração dos novos equipamentos.

ARQUIVO FP

ARQUIVO FP
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A Unesco, com apoio de dezenas de organiza-
ções da sociedade civil do Brasil, criou um movi-
mento para dar visibilidade ao Dia Mundial da
Liberdade da Imprensa, celebrado no dia 3 de
maio. O tema do ano passado foi jornalismo sob
cerco digital, e o impacto na liberdade de expres-
são, na segurança dos jornalistas, no acesso à in-
formação e na privacidade. A data foi criada em
20 de dezembro de 1993 com uma decisão da As-
sembleia Geral das Nações Unidas, e celebra o ar-
tigo 19 da Declaração Universal dos Direitos
Humanos, marcando o Dia da Declaração de
Windhoek, uma afirmação feita com jornalistas
africanos em 1991, afirmando os princípios da li-
berdade de imprensa, junto com a UNESCO.

Dia Mundial da
Liberdade da Imprensa

As curtinhas4

1) Folha Popular (ainda era Folha de Teutô-
nia) de 30 de abril de 1987 destacava a passa-
gem dos 3 anos de Joe Luis Sulzbach ocorrido no
dia 25 de abril, filho de Varna e Renato Sulzbach
de Canabarro.

2) Folha Popular (ainda era Folha de Teutônia)
de 5 de maio de 1988 informou que a LTFA apre-
sentou resultados do Baile do Esporte, realizada
na semana anterior.

3) Folha Popular (ainda era Folha de Teutônia)
de 4 de maio de 1989 destacou a passagem do pri-
meiro aniversário de Felipe Lorenzoni Marx no
dia 3 de maio, filho de Carla e Jairo Marx.

4) Folha Popular de 5 de maio de 1990 desta-
cou a realização do tradicional Baile do Gato do
Colégio Teutônia, que estava chegando a sua 35ª
edição.

5) Folha Popular 4 de maio de 1991 destacava
os seis anos de Douglas Augusto Pereira que seri-
am completados no dia 06 de maio, filho de Ana e
Oscar Pereira.

6) Esta é a edição de número 106 do Almana-
que Popular.

ALMANAQUE Popular
Fatos na História5

jornal@popularnet.com.br
Rudimar Thomas

Hospital Redentor,
novos equipamentos

1
ARQUIVO FP
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PAVERAMA          

Família paveramense desbrava o sul da América
Família Reckziegel viajou 7 mil quilômetros até o Oceano Pacífico conhecendo as belezas da Argentina e Chile

MARCOS VINÍCIUS BILHAR

O  desbravador Almir Klink
dizia que “um dia é preciso
parar de sonhar e de algum
modo partir”. Assim, Enídio

José Reckziegel, sua esposa Celita The-
rezinha Reckziegel e o filho mais novo
no casal, Nestor Luis Reckziegel, tra-
çaram a rota, revisaram suas camione-
tes e partiram para mais um “passeio”,
que desta vez tinha 7 mil quilômetros
pelo sul do continente americano.

Para o casal de paveramenses, que
possui uma propriedade rural de
produção de leite na divisa com Teu-
tônia, a viagem não chegou a ser uma
novidade, uma vez que é a terceira
vez que fazem roteiro semelhante. A
família Reckziegel tem ramificações
em Puerto Rico (Argentina) e Bela
Vista (Paraguai). Os primeiros des-
cendentes rumaram para o sul da
América em 1919, e lá formaram
família, e permanecem conectados
com as raízes gaúchas.

A viagem de abril, começou no dia
10. Atravessando a divisa internacio-
nal em Uruguaiana, a família chegou
na Argentina. Já no país vizinho, pas-
saram pelo túnel subfluvial, que liga
as províncias de Entre Rios e Santa Fé.

Ainda na Argentina, Enídio obser-
vou a diferente paisagem pelo interior
do país. Cidades onde antes se planta-
vam diversas culturas, hoje estão de-
sertas. O país passa por uma das
maiores crises econômicas da sua
história, e isso pode ser observado
pela família. A desvalorização da mo-
eda local chamou a atenção. A dúzia
de ovos chega a estar custando o equi-
valente a R$ 30.

Da Argentina, a Gran Blazer ano 98
do casal, e a Ford Ranger de Nestor,
rumaram para o Chile. Já na divisa,
perceberam o rigor da troca de países
na aduana. Nenhum produto in natura
pode entrar no país.

Os veículos foram a casa dos viajan-
tes. Enídio e Celita dormiam na Blazer,
preparada pelo próprio marido para
essa e outras viagens que o casal cos-
tuma fazer. A camionete se transforma
em casa para eles há muito tempo. Já
Nestor, utilizou ser veículo para mon-
tar sua barraca na parte superior. Os
Reckziegel andavam cerca de 700 km
por dia.

Dentre os pontos altos da viagem,
destacaram as montanhas coloridas
de Purmamarca, na província de Jujuy,
ao norte da Argentina. Outro ponto

turístico destacado pela família foi o
Cristo Redentor de Los Andes. Monu-
mento de 7 metros de altura, e a 3.854
metro do nível do mar, erguido em
Uspallata, divisa entre Argentina e
Chile. Desse ponto, é possível se ter
uma vista privilegiada do monte Acon-
cágua, maior montanha das Américas,
com 6.961 metros de altitude.

A cordilheira dos Andes é um show
à parte, segundo a família. Umas das
maiores cadeias de montanhas do
mundo que segue aumentando de
altura. As montanhas crescem cerca
de 3 centímetros por ano. E, claro, que
não tem como passar pela região sem
fotografar e se impressionar com a
beleza e imponência do deserto do
Atacama. Nestor sentiu na pele as
diferenças climáticas da região. “Fo-
mos dormir com temperatura de 15
°C e acordamos a -3 °C”, conta.

Nove dias após a partida, todos já
estavam em casa. A família voltou dia
19 de abril e já pensa em novas via-
gens. Nestor até já traçou uma nova
rota e publicou nas redes sociais. Se
viajar já é bom, poder fazer isso em
família, é ainda melhor. O casal tem
mais um filho, Fábio, que mora no
oeste catarinense.

Celita, Enídio e Nestor

Cristo Redentor de Los Andes

FOTOS: ARQUIVO PESSOAL
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1ª Semana da Arte acontecerá
do dia 6 ao 11 de junho

KEILA GRÄFF ANHAIA

O  mês de junho
tem diferentes
datas como
importantes e

para somar às programa-
ções, a Secretaria de Ju-
ventude, Cultura, Espor-
te e Lazer de Teutônia
promoverá a 1ª edição
da Semana da Arte. O
evento acontecerá do dia
6 ao dia 11 e terá o intui-
to de provocar a curiosi-
dade pela arte e estimu-
lar novos talentos.

Ao longo dos seis dias
de atividades, diferentes
modalidades do Projeto
Teutônia Cultural farão
apresentações. Haverá
premiação para a cate-
goria técnica e também
júri popular. A Semana
Cultural também objeti-
va incentivar e valorizar
talentos locais.

Segundo a professora
de teatro, Cândida Angéli
Kerber (também conhe-
cida como Tuti) a arte é
a melhor forma de contar
a história da humanida-
de. Ela afirma que é pos-
sível ver arte no cotidia-
no, seja por meio da
música, trabalhos visu-

ais, encenações ou pas-
sos de dança.

A profissional dá au-
las de teatro e cinema,
que integram o projeto
Teutônia Cultural. Atual-
mente atende 37 alunos,
sendo eles crianças, ado-
lescentes e adultos. Ela
considera a Semana da

Arte uma oportunidade
para promover a integra-
ção entre artistas de dife-
rentes áreas. “É uma lin-
da iniciativa e um mo-
mento de mostrar os ta-
lentos da nossa cidade. O
projeto é importantíssi-
mo para valorizar artis-
tas, amadores ou profis-

sionais que têm a arte
pulsando nas veias”, con-
sidera.

De acordo com a tea-
tróloga, concentrar esses
artistas e viabilizar a
oportunidade de mostra-
rem seu trabalho para o
público, é valorizar a arte
e a cultura locais. “Nós
respiramos arte o tempo
todo. Promover uma se-
mana inteira de eventos
é como oxigenar nossas
mentes e nossas almas”,
caracteriza.

Tuti possui graduação
em Teatro pela Universi-
dade Estadual do Rio
Grande do Sul (UERGS) e
é pós-graduada em Arte
e Educação pelo Centro
Universitário Leonardo
da Vinci (Uniasselvi), de
Santa Catarina. E atua
como atriz, professora e
diretora de teatro e cine-
ma, maquiadora artísti-
ca, figurinista e palhaça.

Conforme a assesso-
ria de imprensa da Pre-
feitura de Teutônia, o
regulamento para a pro-
gramação está sendo
elaborado e mais infor-
mações serão divulga-
das na próxima semana.

“Promover uma semana inteira de eventos é
como oxigenar nossas mentes e nossas almas”

DIVULGAÇÃO

Varizes, uma doença tão comum quanto
importante

A doença de varizes é uma doença crônica e progres-
siva, atinge cerca de 40% da população adulta.  Mais co-
mum no sexo feminino, é importante causa de
morbidade na idade produtiva, bem como é causa de
complicações importantes em idosos.

As varizes surgem a partir da falha nas válvulas das
veias superficiais. As válvulas são responsáveis por
manter o fluxo ascendente e unidirecional, sempre fa-
zendo o sangue “subir” pelas pernas. Quando as válvulas
não funcionam, o sangue acaba “descendo”, o que cha-
mamos de refluxo, aumentando a pressão no sistema
venoso superficial e dilatando as veias, tornando-as tor-
tuosas e visíveis pela pele. Configurando as varizes.

Fatores de risco
Existem alguns fatores de risco bem estabelecidos

para as varizes , o principal é o fator genético e a here-
ditariedade, sendo que o paciente herda os genes para
ter varizes de algum familiar próximo. Outros fatores
secundários incluem obesidade, sedentarismo, manter-
se longos períodos sentado ou em pé sem se movimen-
tar, gestações, uso de anticoncepcional oral, terapia de
reposição hormonal e tabagismo.

Sintomas
Os principais sintomas de varizes são sensação de

peso e cansaço nas pernas, principalmente ao final de
dias de calor, inchaço nas pernas, formigamento e câim-
bras também fazem parte da doença e muitas vezes os
sintomas aparecem antes de qualquer varizes visível,

Diagnóstico
O diagnóstico é feito a partir de uma analise detalha-

da dos sintomas, história familiar e fatores de risco,
bem como o exame físico em pé, para ver veias salien-
tes. O ecodoppler é o exame de escolha para confirma-
ção diagnóstica e planejamento terapêutico, nos dando
certeza de quais veias são doentes e devem ser tratadas.

Tratamento
O tratamento deve ser feito a partir de uma aborda-

gem nos fatores de risco, sintomas e complicações. A
perda de peso e a rotina de atividade física são funda-
mentais para a melhora do tônus muscular, ajudando a
circulação das pernas. Pacientes com uma rotina de tra-
balho em pé ou sentado por longos períodos se benefici-
am com uso de meia elástica. Medicamentos
flebotônicos podem ajudar nos sintomas e por fim, o
tratamento específico das veias doentes que pode ser
feito por várias técnicas, desde cirurgia, escleroterapia
com espuma, ablação por endolaser ou radiofrequência.
Uma avaliação correta e minuciosa de um cirurgião vas-
cular é fundamental para o planejamento terapêutico.

Dr. Ricardo Henrique Cechinatto
Formado em Medicina pela Universidade Federal do

Rio Grande (FURG) em 2013.
Residência Médica na especialidade de Cirurgia Ge-

ral no Hospital Nossa Senhora da Conceição S.A em
2017 – Porto Alegre/RS.

Residência Médica na especialidade de Cirurgia Vas-
cular e Angiorradiologia e Cirurgia Endovascular no
Hospital Nossa Senhora de Conceição S.A em 2019 –
Porto Alegre/RS.

Dr. Ricardo Henrique Cechinatto
CRM 38349
Pertence ao Corpo Clínico do Hospital Ouro Branco
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Instituto Henrique Uebel tem nova diretoria

DA REDAÇÃO

A  assembleia geral extraor-
dinária para a consolida-
ção foi realizada na noite
de quinta-feira (27/4), na

Avenida 1 Leste, no Bairro Centro
Administrativo – Teutônia. Airton
Henrique Uebel foi reeleito presi-
dente para um mandato de 4 anos à
frente do Instituto Henrique Uebel
(IHU). Ele estará acompanhado de
Frederico Adolfo Dahmer na vice-
presidência e uma nominata de ou-
tros cinco diretores e seis conselhei-
ros fiscais.

Fundada em 15 de setembro de
2010, a entidade estava por ser
desativada. A reviravolta iniciou no

ano passado, quando algumas pes-
soas de Teutônia procuraram o pre-
sidente no intuito de tornar o IHU
protagonista em projetos culturais
na cidade e valorizar o patrono
Henrique Uebel – o Homem Orques-
tra. As negociações evoluíram e o
IHU vislumbra novos horizontes.

As metas são arrojadas para criar
projetos suprapartidários, que per-
passem governos, e mantenham
viva a cultura da “Cidade que Canta
e Encanta”. Inclusive o autor do
slogan de Teutônia em concurso
realizado em 2002, Édison Nilson
Griesbach, figura na diretoria.

O presidente Airton Henrique
Uebel agradeceu a todos que aceita-

ram o convite para dar um novo
vigor ao Instituto. “Vocês não estão
por acaso, mas por um chamado.
Vocês chegaram para fazer diferen-
ça na caminhada cultural do IHU em
Teutônia e região”, sustenta. O obje-
tivo é inspirar-se no legado deixado
por Henrique Uebel. “Será nossa
linha mestre e usar em prol da co-
munidade e coletividade”, salienta.

CLUBE DE SERVIÇOS

Lions Clube participa da convenção do LD-2 em Gramado
DA REDAÇÃO

O Lions Clube de Teutô-
nia participou da 62ª Con-
venção dos Lions Clubes do
Distrito LD-2. em Gramado
no sábado (29/4), junto à
ExpoGramado. O evento
ocorre uma vez ao ano, reu-
nindo os 41 Clubes de Servi-
ços pertencentes ao LD-2. O
clube teutoniense participou
com nove associados. Na
oportunidade ocorreu a pos-
se coletiva de novos associa-
dos, na oportunidade, Tiago
de Souza Gomes fez o jura-
mento junto com 30 novos
companheiros do LD-2.

Ainda, os clubes aptos à
votação indicaram Delega-
dos para votarem. As elei-
ções aconteceram por volta

do meio dia, on-line  e o
resultado da nova Governa-
doria foi anunciado no início
da tarde.

Também ocorreram ho-
menagens e premiações,
teve show de talentos dos
companheiros dos clubes
como uma inovação do
evento e o Lions Clube Teu-
tônia se apresentou com a
dança “Perfomance de Yo-
ga” pela associada Sônia Lú-
cia Gomes (65)  e sua neta,
Bianca da Silva Gomes (14).
Sônia conta que estava mui-
to feliz em se apresentar
com a neta no Dia Internaci-
onal da Dança, bem como
apadrinhar o seu filho Tiago
como novo Associado do
Lions Clube de Teutônia.

Todo o evento foi dirigido
pelo governador PDG Mar-
cos Barão que vem substitu-
indo o Governador DG Eloy
Maury Metz, que faleceu em
dezembro e  também foi ho-
menageado na Convenção.

Conforme a presidente
do Lions de Teutônia, Rosa-
na Schneider Ruhrwiem, a
Convenção “foi extraordiná-
ria e inovadora”. “Como ino-
var na medida certa o evento
mais Solene e Protocolar de
Lions Clube Internacional,
honrando e respeitando tu-
do o que nos conduziu até
esse evento. O resultado foi
impressionante! A chave pa-
ra o sucesso foi o trabalho
em equipe e verdadeiramen-
te inovar”, considera.

Nove integrantes do clube teutoniense
estiveram presentes no evento

DIVULGAÇÃO

Presidente: Airton Henrique Uebel
Vice-presidente: Frederico Adolfo

Dahmer
Diretora administrativa: Lílian

Viviane Schlabitz
Vice-diretor administrativo: Lucas

Leandro Brune
Diretor financeiro: Édison Nilson

Griesbach
Vice-diretor financeiro: Paulo

Ricardo Wolf
Diretor cultural: Lucas Eduardo

Grave

Titulares – Marco Aurélio Mallmann,
Lígia Lagemann e Júlia Renata Dörr

Suplentes – Márcio Sedinei Frank,
Dalva Teresinha Sulzbach e Adelaide
Luersen Wiebusch

Nova diretoria se reunirá na segunda quinta-feira de cada mês

DIVULGAÇÃO








